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Presidente da Republica 
LISBOA, 24 A'S 410 M. T. 

Dr. Manuel 
Opera 

Não temos a louca pretenção 
de apresentar aos nossos leitores 
uma biographia d'esse grande ho- 
mem que o paiz venera, que a De- 
mocracia adora, que os proprios 
ailversarios estimam e respeitam 
pelo seu talento, pelo seu caracter, 
pela firmeza e intransigencia das 
suas convicções, 4 pureza das 
quaes tem sacrificado os seus in- 
teresses, a cuja defeza tem consa- 
grado os esforços e o trabalho de 
toda a sua vida. 

De toda a vida, dissemos e re- 
petimos, porque Manuel d'Arriaga 
nunca foi senão republicano, ten- 
do sempre tido, por assim dizer, 
a Republica na massa do sangue, 

Cada um dos seus bellos e elo- 
quentissimos discursos, seja sobre 
que assumpto fôr, cada uma das 
suas poesias—que o grande orador 
é egualmente um grande poeta—, 
cada phrase da sua propria con- 
versação, é sempre uma ode, um 
hymno á Liberdade, 4 Republica 
à Democracia, triplice ideal que 
no seu coração tem um altar, e ao 
qual nunca hesitou em servir, à 
custa mesmo dos maiores sacrifi- 
cios. 

  

Foi assim que, sendo professor 
d'inglez no lyceu de Lisboa, e 
tendo sido convidado para profes- 
sor do principe D. Carlos e do in- 
fante D. Affonso, filhos do rei D, 
Luiz 1, declinou delicada mas fir- 
memente essa proposta, que as 
suas convicções lhe não permit- 
tiam acceitar. 

Elle bem sabia que era uma 
situação rendosa a que rejeitava, 
não só pelos proventos que lhe 
proporcionaria, mas tambem, e 
principalmente pela situação pre- 
ponderante que lhe crearia no pa- 
ço, junto dos poderes publicos, 
junto da aristocracia, junto dos 
chamados grandes do reino. Elle 
bem sabia que do seu bello gesto 
de nobre intransigencia lhe resul- 
taria o odio da régia camarilha, 
odio que não tardaria em manifes- 
tar-se com a perda do logar que 
tão zelosa e proficientemente exer- 
cia no lyceu, Mas é que elle tinha 
acima de tudo o entranhado amor 
ás suas convicções de republicano, 
intransigente, não só com a reale- 
za, como com tudo que a servia 
ou symbolisava. 

Que grande exemplo de abne- 
gação, de inteireza de caracter, 
de respeito pela propria dignidade! 

E o povo que elle tanto ama e 
ao serviço do qual tem sempre 
posto o prestigio do seu nome hon- 
rado, o esforço do seu formoso ta- 
lento e o brilho da sua palavra ar- 
rebatadora, pagava-lhe em amor é 

  

“DEMOCRATA, -—- AVEIRO. 

Esta eleito presidente da Republica o dr. Manuel d'Arriaga, que obteve 121 votos. 
Enthusiasmo indiscriptivelna cidade. 

Depois de votada a constituição do Estado, intensamente acclamada por toda a camara com enthusiasticos vivas à Patria e á Republica, a eleição do 
Presidente, hontem realisada, é um dos factos mais notaveis que do 5 de Outubro até agora se têm produzido. Com intensa alegria o consignamos, gritando 
bem alto para que em toda a parte se ouça: 

Viva a Republica Portugueza! 
Viva o presidente, dr. Manuel d'Arriaga! 
  

carinho o que elle lhe dava em tra- 
balho e dedicação. 

Nascido em 1841 na capital da 
formosa ilha do Faial, Manuel de 
Arriaga, filho de paes abastados, 
viu-se, para se conservar fiel aos 
seus principios, obrigado a viver 
4 sua custa, a estudar e a elevar- 
se contando para isso apenas com 
o seu proprio esforço com o pro- 
ducto do seu proprio trabalho. 

Por isso, quando, em 1882, os 
democratas funchalenses o manda- 
ram pela primeira vez ao parla- 
mento, não foi só na Madeira, foi 
em todo o paiz que resoou um en- 

thusiastico grito de triumpho. Não 
era só a Demoeracia madeirense, 
era toda a Democracia portugueza 
que o considerava seu deputado, 
apesar de só os votos do Funchal 
lhe haverem conferido o diploma 
que elle tão brilhante havia de sa- 
ber honrar. ; 

Não foram só os eleitores fun- 
chalenses que o elegeram: foia Re- 
publica portugueza que o encarre- 
gou de fazer ouvir no parlamento 
a sua poderosa voz! exclamava o 
venerando Oliveira Marreca ao en- 
cetareos brindes no banquete com 
que os republicanos de Lisboa com- 
memoraram a eleição da Madeira, 

A sua acção no parlamento, 
d'esta vez como das outras em que 
lá o enviaram os votos da repu- 
blicana Lisboa, é de todos conheci- 
da para que seja necessario insis- 
tir nella, 

Cá fóra, nos comicios, nas-ses- 
sões dos centros republicanos, nos 
tribunaes, milhares de vezes tem 
eccoado a sua voz potente e har- 
moniosa, ora suave e encantadora 
quando se dirige ao povo para en- 
toar. canticos de triumpho á Liber- 
dade, ora trovejante e ameaçado- 
ra quando se dirige aos deposita- 
rios do poder para lhes verberar 
os erros e Os crimes. 

Entre todos os relevantissimos 
serviços pelo grande tribuno pres- 
tados ao partido republicano, des- 
taca-se fulgurante a sua acção quan- 
do, nos congressos de 1887, se dis- 
cutia se o partido republicano de- 
via ou não formar accordos, elei- 
toraes ou outros, com os partidos 
monarchicos, especialmente com a 
esquerda dynastica, do fallecido 
Barjona de Freitas. 

Manuel d'Arriaga, á frente de 
uma pleiade de sinceros e energi- 
cos republicanos que se reuniam 
no pateo do Salema, n'esse gran- 
de baluarte partidario que se cha- 
mava 0 Centro Fraternidade Re- 
publicana, conseguia, no congres- 
so de julho, fazer rejeitar, por 25 
votos contra 20, a proposta para 
o accordo, e, no de dezembro, fa- 
zer approvar, por 56 votos contra 
dO, a seguinte moção: 

O partido republicano portu- 
guez, reunido em congresso extraor- 
dinario, afiuma a sua incompatibi- 
lidade e absoluta intransigencia com   qualquer grupo, facção ao partido   

monarchico, e passa á ordem dos 
trabalhos. 

Tal é o homem de bem, o ve- 
lho e honrado republicano a quem 
hoje prestamos o preito da nossa 
respeitosa homenagem e da nossa 
mais sincera estima, que são, es- 
tamos certos, a.estima que por elle 
sente e a homenagem que lhe pres- 
ta toda a Democracia portugueza. 

Augusto José Vieira. 

Coisas & fal 
A “Soberania, 

Não se deu por vencido o jor- 
nal do sr. Albano de Mello, quan- 
to à explicação que démos sobre o 
emprego do verbo dizimar, pois 
o quer só com o seu proprio signi- 
ficado que consiste na punição de 
morte duma de cada dez pessoas 
Está claro que, sendo assim, a as- 
neira, da nossa parte, era flagran- 
te. Mas então não nos explicará a 
Soberania para que serve ás pala- 
vras terem outro sentido além do 
natural? E” evidente que se os dic- 
cionaristas introduzem nas suas 
publicações essa variante, alguma 
coisa teem em vista. Ou será só 
para encherem papel? 

A Soberania, como mestra, é 
que nos vai dar lição... 

Coincidencia 

Résa a folhinha,a antiga folhi- 
nha, que a 24 de Agosto anda o 
diabo á solta, Todavia, este anno 
não démos por tal, o que attribui- 
mos á coincidencia de ter sido es- 
se dia escolhido para a eleição do 
presidente da Republica e entra- 
da do regimento de cavallaria 8 
n'esta cidade onde vem fixar a 
sua séde. 

E d'ahi talvez não; talvez o 
Bébes tivesse ido para a Murto- 
gado; 

Vontades 

Um assignante do Democrata 
escreve-nos a embicar comnosco 
por chamarmos ainda Largo do 
Espirito Santo à Praça de Luiz de 
Camões, nome por que foi substi- 
tuido depois da proclamação da 
Republica. 

Desculpará o assignante, mas 
não era por mal. Apenas uma fal- 
ta de attenção que d'hoje em 
deante havemos de vêr se se não 
dá visto termos muito gosto em 
fazer a vontade aos amigos. 

Uma pergunta 

Depois do que escrevemos e 
publicâmos no ultimo n.º do De- 
mocrata com vista ao sr. presiden- 
te da camara, houve alguem que; 
por meio de carta, nos lembrou a 
opportunidade de perguntarmos 
tambem ao sr. dr. Carlos Coelho 
qual o motivo porque não está ain- 
da em vigor o regulamento para a 
numeração de predios, ha mais de 

cinco mezes apresentado em sessão 
e approvado logo depois pela com- 
missão e governador civil. 

Pois porque hade ser? Os mui- 
tos affazeres de s. ex.?, com cer- 
teza, que lhe não permittem pen- 
sar em tudo ao mesmo tempo... 

Parece que o correspondente 
não conhece o zeloso e activo ins- 
pirador do municipio... 

Subsidios 

N'uma das ultimas sessões da 
Assembleia Constituinte foi, final- 
mente, votada a dotação do pre- 
sidente da Republica que ficará 
ganhando 24 contos de réis por an- 
no, e o subsidio aos deputados os 
quaes deverão receber 1009000 réis 
por mez, sugeitos a descontos. 

Falta agora que o governo e 
o parlamento olhem tambem para 
os humildes obreiros da Republi- 
ca, com especialidade para aquel- 
les que expozeram o peito ás bal- 
las da revolução, contemplando-os 
com aquillo a que teem direito e 
é de justiça dar-se-lhe, 

Sim, porque esses tambem são 
gente... 

Chinfrim 

Lêmos níum jornal qualquer 
que em Agueda tem” havido mos- 
quitos por corda por causa do hym- 
no do conde que, em Hespanha, 
se chama D. Manuel Lopez, es- 
tando já tres processos instaurados 
no tribunal por... rebelião e não 
sabemos que mais. 

Realmente se o hymno se pa- 
rece com aquelle a quem foi dedi- 
cado e-que lhe deu o nome, deve 
ser para dar“sorte que nas ruas 0 
cantem e nos piannos o toquem, 
qurndo hãode haver muitas outras, 
composições que o sobrelevem, Mas 
o que os nossos correligionarios fa- 
zem mal é se lhe dão fóros d'hym- 
no revolucionario tendo, como teem, 
elementos com que podem dar com 
elle em droga d'um momento para 
o outro. Para isso basta fazerem 
o mesmo que nós temos feito ao 
Bébes, um typo que aqui ha com 
fumagas a litterato, jornalista e 
homem de conselhos: ridiculari- 
sem-no. 

Aºs turras 

O Bébes desde que se metteu 
a critico, com nome no estrangei- 
ro, segundo diz, não ha quem o 
ature. Cada vez está peor, o dia- 
bo do homem. Com tudo implica 
e então vendo as verdadeiras nu- 
lidades d'Aveiro sem valor intelle- 
ctual ou moral, é capaz d'ir aos 
arames... 

Julga o grande amigo dos ar- 
tistas e... do briol que todos são | 
como elle... 

A cega-rega 

Procedentés de Paris vieram 
ante-hontem para Aveiro alguns 
exemplares dos manifestos que 
contra a Republica tem publicado   o traidor Homem Christo, desde 

ha muito à soldo da reacção, des 
tacando-se um delles pelo final, já 
muito batido por esse bandalho, 
mas que não deixa de ser curioso 
para quem o conhece bem, como 
nós. 

Diz assim: 

«Ás armas, portuguezes | Ás ar- 

mas pela nossa familia, pela nossa 

propriedade, pelas nossas crenças, 

pela nossa patria e pela nossa li- 

berdade ! 

[A tiro! Á paulada! Á facada !| 

A pedrada e á dentada !» 

E a coice e á cornada, não, 6 
asqueroso animal? 

Tadinho... 

O correspondente d'esta cida- 
de para a Educação Nacional, en- 
tre outras noticias sensacionaes na 
sua carta de 21 do corrente, dá à| 
seguinte : | 

    
«Caiu esta madrugada, e durante o 

dia, sobre os vastos campos e poma- 
res, abundante réga do Ceu. | 

Além dos beneficios prestados à 
agricultura apagou o pó das estradas 
e caminhos.» à | 

Que deliciosa creatura! Fran-| 
camente: quem escreve d'isto, não | 
é para este mundo | | 

Mamãsinha:—o menino qué| 
café !... 

  

Se 

“Educação Nacional, | 
| 

Recebemos à visita deste diario de- |, 
mocratico do Porto, dirigido pelo:sr, An- | 
tonio Figueirinhas. 

Gostosamente vamos permutar. 
> soe 

“TO BE OR NOT TO BE, | 
Isto disse Shakespeare no Ham | 

ilet e d'ahi o sr. dr. Lima, que é, 
Tolstoi numero dois, vem na Edu- 
cação com um dos seus mais judi- 
ciosos artigos que baptisou—Fu- 
gir ou não fugir! 

Não vale a pena, sr. doutor, 
não vale a pena fugir; fique e con-| 
vença-se que não é caso para tan- 
to, lá porque Machado dos San- 
tos—o que aqui trouxe o famoso 
cirurgião dos hospitaes para ser 
governador civil, de commum ae- 
cordo com o Mijareta, o Peixinho 
o Fatia e outros, lá porque Ma- 
chado dos Santos, diziamos, tenha | 
escripto no seu grande jornal, a | 
proposito de qualquer coisa que 
lhe não agradou: isto dá vontade 
de fugir ! 

Tambem Alexandre Hercula- | 

  

  

tempo lhe davam vontade de mor- 
rer! 

Afinal nem Alexandre Hercu- 
lano morreu, nem Machado dos 
Santos fugiu e não será por cau- 
sa de tão pequena monta que v. 

ex.*, sr. doutor, ha-de tambem fu- 
gir. 

O que seriam dos seus admi- 
radores, dos homens que v. ex.* 
tem creado e das almas que v, ex. 
tem formado? Exemplo vivo no 
Rainha alma tão nobre, espirito 
tão sublime ! Verdadeira elevação !   no escreveu que as coisas do seu| 

C. 

Um genio na philantropia, na 
piedade, no amor á familia, aos 
amigos, á humanidade emfim !,.. 

Mas vamos ao caso. 
Começa assim s. ex.* o seu 

| formidavel artigo: 
«Isto dá vontade de fugir. 
Fez fortuna a desolada exclamação 

do jornal do sr. Machado dos Santos. 
Ouviu-a o paiz inteiro. Não ha aldeia 
que a ignore e que, conhecendo-a, dei- 
xe de a considerar como nma deckara- 
são grave. E, ainda que muito possa 
pesar ao governo, essas brevos palavras 
de um homem alheio ás responsabilida- 

| des da administração da Republica pe- 
saram mais no espirito publico, murcha- 
ram maiorsomma de espezanças do que 
as affirmações solemnes dos ministros. 
Sommaram em desanimo muito mais 

| do que os discursos optimistas dos mi- 
|nistros teem sommado em confiança.» 

Não podia deixar de ser, sr. 
doutor! São, afinal, coisas mais 
claras que a agua... limpa. 

Fugir não é deshonra. Tudo 
ilependa das cireumstancias e dos mo- 
tivos porque se foge. Poderá ser mes- 
mo a tatica honesta e habil, a mai- 
conscienciosa para quem tem responsas 
bilidade de altos interesses e vidas es- 
tranhas e carece, por humanidade e 
por dever, do não as aniquillar por pu- 
ro capricho, sem proveito para ninguem 
nem para coisa alguma, lançando-as 
n'um precipício.» 

A* primeira vista não se des- 
cortina a intenção que animou s. 
ex.* ao escrever o ultimo periodo 
que ahi fica. 

Pois nem mais nem menos do 
que uma indirecta rasão e desculpa 

[porque s. ex.* não acceitou, no 
tempo do seu saudoso chefe, o en- 
cargo de nenhum penacho, deixan- 
do isso ao Jayminho do Homem 
Christo e quejandos. 

Este sr. dr, Lima muito para- 
bolico é, benza-o Deus!... 

eres 

O sr. presidente 

    

| da camara 

Quando escreviamos as pa- 
lavras que no n.º anterior aqui 
endereçávamos a s. ex.*, pedia 
elle licença para ausentar-se 
do seu espinhoso cargo, no 

» desempenho do qual aggra- 
vou assustadoramente o seu 
estado de saude, interesses, 
clinica, affastando-o até d'a- 
quellas horas magnificas de 
de cavaqueira sardonica e 
mordaz, de companhia, tal é 
o espirito de tolerancia de s. 

'ex.*, com os maiores diffama- 
dores e inimigos do regimen 
e dos homens que aqui e fóra 
o defendem a todo o transe. 

Assegura-nos alguem que , 
| depois do seu restabelecimen- 
(to, pelo qual fazemos os mais 

  

«| Sincéros votos, e sr. presiden- 
te não reassumirá as suas 

| funeções para evitar um novo 
aggravamento do seu estado, 

    

 



  

  

que lhe poderia trazer uma 
recahida, que em qualquer 
circumstancia é sempre má é 
no caso presente, poderia sex 
até fatal. 

Essa é, decididamente, a 
nossa opinião : s, ex.º não de- 
ve voltar. Não deve voltar 
por todas as razões e mais 
ainda porque com aquelle seu 
feitio infatigavel e phrenetico, 
n'aquella ancia constante de 
interesse pelas mais insigni- 
ficantes cousas do municipio, 
enthusiastico propagandista 
e defensor dos interesses e 
melhoramentos da sua terra 
como brilhante e incompara- 
velmente demonstrou nas 
questões do lyceu, aquartela- 
mento de tropas, asylos, mu- 
zeu, conventos; se volta, ahi 
teremos, ser: duvida, os 'mes- 
mos efeitos como natural 
consequencia das mesmas 

causas ! 
Quantas vezes, rabiscando 

aqui á nossa meza esta tarefa 

obseura do magro assumpto 
para o humilde jornalsinho, 
viamos s. ex.º n'aquelle passo 
apressado e constante, perfei- 
tamente egual ao do enge- 
nheiro Mello de Mattos, atra- 
vessar à rua numa verdadei- 
ra roda viva para o azylo,pa- 
ra o convento, para o conven- 
to, para o azylo!!!... 

Por estas e muitas outras 
razões que estão no espirito 
d'aquelles que por s. ex.* nu- 
trem a mais viva sympathia, 
que é, por assim dizer, a ci- 
dade inteira, não poderá s. 
ex.* voltar ao desempenho 
das suas elevadas funcções. 

O sr. presidente não volta- 
rá, dizemol-o com a maior 
satisfação... para s. ex.” 

Basta de saerificios ! 

Capitão do porto 
Na ausencia-do sr. Julio Ribeiro do 

Almeida, foi nomeado, interinamente, 

capitão do porto d'Aveiro, o primeiro 

tenente da armada, sr. Silverio da Ro- 

cha Cunha, que é um oficial distincto, 

ilustrado e competente para o cargo 

que vai desempenhar. 
O governo não podia ter escolhido 

melhor. 

UMA PERGUNTA 
Foi e não sabemos se ain- 

da será, apezar das circums- 
tancias presentes, advogado 
do Banco de Portugal, repre- 
sentado aqui pela sua agen- 
cia, o dr. Jayme Duarte Silva. 

Quando teve logar a fallen- 
cia da firma Mello Guimarães 
& Irmãos, crédora ao Ban- 
co como a tantas outras pes- 

soas, de alguns contos de réis, 
o mesmo advogado do Banco 
foi advogado da firma fallida!!! 
Um dos fiadores, irmão dos 
socios, que constituiam a re- 
ferida firma e que era fiador 
do: credito aberto na agencia 
do Banco de Portugal, vendeu 
todos os seus bens, não sabe- 
mos se por conselho directo 
ou indirecto do advogado da 
massa fallida, e ao mesmo tem- 
po do Banco, e apezar d'esta 
venda ser do dominio publi- 
co, ella realizou-se sem o mais 
leve embaraço e assim o Ban- 
co e outros interessados fica- 
ram a olhar... para o seu 
advogado ! 

Os srs. directores da agen- 
cia m'esta cidade já terão in- 
formado devida e verdadeira- 
mente a séde, d'esta occorren- 
cia, justificando a razão do 
prejuizo para o Banco? 

Recebemos qualquer infor- 
mação sobre o caso porque 
tencionamos voltar ao assum- 
pto. 
cm mm 

Lisboa-Encontra-se 4 venda 
o Democrata nos seguintes locaes: Ta- 
bacaria Monaco, Rocio; Kiosque Ele- 

gante, idem; Tabacaria Ingleza, Praça 
do Duque da Terceira, 18; Tabacaria 
Godinho, Calçada da Estrella, 25-B.; 
casa de João Teixeira Frazão, R. do 

Amparo, 52; casa do Manuel Gomes 
raldo, Calçada da Estreila, 111, 

Cavallaria 8 

Entre as acelamações do po- 
vo, os hymnos das musicas, o 
estralejar dos foguetes eo re- 
pique festivo dos sinos, atra- 
vessou hontem, pelas 8 horas 

da manhã, as ruas da cidade, 
o regimento de cavallaria n.º 
8, vindo de Castello Branco e 
aqui collocado pela nova dis- 
tribuição militar ultimamente 
elaborada e posta em pratica 
pelo sr. ministro da guerra. 

A" entrada da cidade era o 
regimento aguardado pela ca- 
mara municipal, com o seu ri- 
co estandarte, banda dos Bom- 
beiros Voluntarios, banda re- 
gimental de infanteria 24, as- 
sociações, clubs locaes € im- 
prensa, Batalhão dos Volun- 
tarios da Republica, que for- 
mou em duas alas, sob o com- 
mando do seu instructor, sr. 
alferes Rodrigues Leite, au- 
ctoridades civis, militares, e 
grande concurso de povo que, 
após a recepção, acompanhou 
até ao quartel o seu novo re- 
gimento formando assim um 
extenso cortejo á frente do 
qual iam mais de cem cyclis- 
tas montados nas suas machi- 
nas e que constituiam, por as- 
sim dizer, a guarda avançada. 

Pelas ruas do trajecto, prin- 
cipalmente nos largos e pra- 
ças, a aglomeração de gente 
eraenormee das janellas, umas 
com colgaduras de sêda, ou- 
tras com bandeiras e muitas 
com uma e outra coisa, as se- 
nhoras associavam-se ás ma- 
nifestações atirando sobre os 
soldados mãos cheias de flô- 
res, que elles agradeciam sor- 
ridentes, mostrando-se a ofhi- 
cialidade visivelmente satis- 
feita pela maneira como Avei- 
ro recebia o corpo em marcha, 
que vem constituir, juntamen- 
te com infanteria 24, a sua 
guarnição militar. 

O aspecto dos soldados, ape- 
rzar da longa viagem, não po- 
dia ser melhor. Com garbo e 
em boa ordem fizeram o per- 
curso atravéz da cidade, tor- 
nando-se notada a sua com- 
postura, realmente digna de 
elogios, attendendo ás condi- 
cções em que foi feito o traje- 
cto até aqui. 

No quartel foi onde as ma- 
nifestações se produziram com 
maior calor destacando-se en- 
tre todas a do Batalhão de 
Voluntarios aos recem-chega- 
dos e que o illustre coronel de 
cavalaria 8 agradeceu em no 
do regimento do seu com- 
mando. Í 

Pela nossa parte aqui dei- 
xamos consignadas as nossas 
bôas vindas áquelles a que, 
por ora, chamaremos nossos 
hospedes, mas que em breve 
havemos devêr integrados com 
a população d'Aveiro forman- 
do uma só familia, e com os 
que tendo, no momento em 
que a Patria corria perigo, or- 
ganisado um batalhão para a 
ajudar a defender dos seus ini- 
migos, estão dispostos a por 
ella e pela Republica darem o 
sacrificio do seu sangue e da 
sua vida. 
Tod enem 

À NOTICIA DA ELEIÇÃO 

Foi recebida n'esta cidade 
ás 4 horas precisas da tarde. 
Como suecedera quando da 
proclamação da Republica, na 
camara dos deputados, foi em- 
pregado o mesmo systhem: de 
communicação nostelegraphos 
de fórma que, quasi por todo 
o paiz, com differença de mi- 
nutos, foi conhecido o resul- 
tado do escrutinio. 

Os empregados telegrapho- 
postaes apenas receberam o 
aviso, queimaram na Praça da 
Republica uma salva de 25 ti- 
ros, seguindo-se em muitas ou-   tras partes identicas demons- 

O DEMOCRATA 

trações inclusivamente nos 
logares circumvisinhos. 

Na mesma praça a fanfar- 
ra do asylo, que ali se encon- 
trava, tocou o hymno nacio- 
nal percorrendo em seguida as 
ruas da cidade. 

A satisfação publica por 
mais esta regulamentação do 
novo regimen, e por a escolha 
feita para a presidencia da 
Republica, é geral. 

* * 

Durante o resto da tarde e 
parte da noite foram envia- 
dos para Lisboa ao veneran- 
do presidente da Republic: 
muitos telegrammas de felici- 
tação, sendo o primeiro o da 
redacção do Democrata e a 
seguir os outros entre os 

quaes este da Associação Com- 
mercial d' Aveiro: 

A 8. Eg* o Presidente da Re- 
publica—Lisboa, 

A Associação Commercial d'A- 
veiro, saudando em V. Ex.*, como 
o mais alto magistrado da Nação, 
a Republica Portugueza, faz votos 
pelo engrandecimento da Patria sob 
as novas instituições. 

O Vice-Presidente 

(a) José Gonçalves Gamellas 
—— comi rp 

Resoluções 
importantes 

Na ultima sessão de camara, efre- 
ctuada na quarta-feira e por proposta 
do seu digno vice-presidente fazendo as 
vezes de presidente, sr. Daniel Gomes 
d'Almeida, ficou resolvido que desde já 
se installem nas diversas dependencias 
do antigo convento de Jesus a secção 
feminina do Azylo Escola, a Escola Nor- 
male a Escola Industrial, com o que 
advêm não só uma grande economia pa- 
ra o municipio, mas ainda um certo con- 
forto para os que frequentam as ditas 
escolas devido á vastidão das installa- 
ções. 

Sobre a mudança da secção masen- 
lina do Azylo a mesma commissão tra- 
ta, com urgencia, de remover umas cer- 
tas dificuldades que existem, sendo de 
esperar que o governo a auxilie no mon- 
tante a poder, sem perda de tempo, dis- 
pôr do edificio para n'elle ser aquartel- 
lada qualquer das unidades militares 
destinadas a Aveiro. - 

Muitissimo bem. 

— Eos — 

BATALHÃO DE VOLUNTÁRIOS 

Tem continuado com a 
maior regularidade, duas ve- 
zes por semana, os exercicios 
do Batalhão de Voluntarios 
da Republica, sendo de notar 
a boa vontade com que todos 
osinscriptos se apresentam na 
parada do quartel do 24 para 
receberem do digno alferes 
Rodrigues Leite, a necessaria 
instrucção. 

No sabbado foi parte do 
batalhão, em numero de 24 
praças, commandadas pelo 
seu instructor, fazer a primei- 
ra diligencia, que, por se não 
achar em Áveiro nem infan- 
teria nem cavallaria, lhe esta- 
va naturalmente indicada e 
que consistiu na ida á comar- 
ca de Oliveira de Azemeis 
acompanhar os presos da Car- 
regosa, que para aqui tinham 
vindo após os tumultos de 
que resultou a fuga do com- 
mendador João Borges para 
o estrangeiro. : 

D'esse serviço desempenha- 
do pelos voluntarios falla por 
nós a imprensa da formosissi- 
ma villa, cujos habitantes ti- 
veram para com elles tão pe- 
nhorantes amabilidades, que 
commetteriamos uma falta 
imperdoavel se lh'as não agra- 
decessemos nas columnas d'es- 
te jornal, interpretando assim 
o desejo de todos,ao regressa- 
rem ao quartel depois da lon- 
ga viagem que fizeram. 

Eis o que diz O Radical, 
sahido na tarde de 19: 

Chegada de presos 
Chegaram hoje, pelas nove ho- 

ras da manhã, os presos José de 
Mello Junior, Abilio da Silva Tei- 
xeira, Franklin José de Sousa, 
José Tavares, Pedro Ferreira dos 
Santos e Antonio Ferreira dos 
Santos, que em 29 do mez passa- 
do tinham ido para Aveiro, em 
virtude dos acontecimentos da Car- 
regosa, 

Os presos, que veem para ser 
entregues ao poder judicial, fo- 
ram acompanhados por uma força 
de 24 praças do Batalhão de Vo-   luntarios da Republica, de Aveiro, 

commandada pelo nosso amigo al- 
feres Manuel Rodrigues Leite. 

E” a primeira vez que um ba- 
talhão de voluntarios faz serviço, 
e nada é mais admiravel do que 
vêr esses patriotas abandonar o 
lar, a familia e o conforto para 
prestarem serviços a uma causa 
que é a de todos nós, convictos 
do seu dever, scientes do seu alto 
valor. 

Commoveu-nos vel-os cheios 
de pó, cançados de uma longa 
marcha a que não estavam habi- 
tuados, sempre alegres e satisfei- 
tos, com aquella alegria e satisfa- 
ção que trazem a comprehensão 
do dever cumprido. 

Não queremos elogial-os, por- 
que elogial-os seria insultar a sua 
abnegação e o seu desinteressado 
patriotismo. O que desejamos, co- 
mo republicanos, e como portu- 
guzes, é vêr seguido o seu exem- 
plo a aproveitada a lição que a 
sua vinda a esta villa deu aos re- 
publicanos oliveirenses, 

Bemvindos sejam, e oxalá que 
em breve tenham, em Azemeis, 
companheiros de lucta, dispostos, 
como elles, a tudo, em defeza da 
Republica e da Patria.» 

Por sua vez, A Opinião, 
escreve: 

O caso de Carregosa 

Vindos d'Aveiro déram hon- 
tem entrada nas cadeias d'esta 
villa seis dos implicados nos acon- 
tecimentos de Carregoza. 

Viéram escoltados por 24 vo- 
luntarios do Batalhão da Repu- 
blica, organisado n'aquella capital, 
sob o commando do alferes Leite, 
de infanteria 24. 

CARTA 
Do nosso collega do Jornal 

de Vagos, Vasco Rocha, aca- 
bamos de receber a que segue: 

Cidadão director do Democrata 

Peço-vos a fineza de declarardes 
no jornal que intelligentemente di- 
rijis que não tive conhecimento al- 
gum do artigo —Protestando, pu- 
blicado no numero ultimo do Jor- 
nal de Vagos, de que, actualmente, 
sou director. 

Agradecendo-vos a publicação 
desta carta, que significa um pro- 
testo contra aquelle artigo, consi- 
dero-me muito grato. 

Saude e Fraternidade 

Vagos, 23 de agosto de 1911. 

Vasco Rocha. 

Pela nossa parte cumpre- 
nos dizer que já tinhamos es- 
cripto sobre o assumpto, es- 
tranhando que um jornal, que 
se diz republicano, viesse sen- 
surar um acto do maior inte- 
resse para a politica do con- 
celho de Vagos e sobre tudo 
para o seu engrandecimento, 
que até hoje tem estado 4 mer- 
cê dos caprichos de certos in- 
dividuos e de cotteries com o 
que se torna urgente acabar 
para entrarmos em vida nova. 
A carta, porém, de Vasco Ro- 
cha escusa-nos o reparo que 
lhe iamos fazer e por isso só 
lhe aconselhamos que tenha 
cautella com os intrusos. 
— ese 
Desastre imminento 

Quando hontem se estava queiman- 
do fogo à chegada de ecavallaria 8 ao 
quartel de Sá suecedeu que um dos fo- 
guetões de chlorato não tendo explodi- 
do no ar, só quando bateu no chão, no 
meio da parada, rebentou, escapando, 
por pouco, de ser attingido, o er. tenen- 
te Calheiros, que alise encontrava a 
conversar com outros militares. 

Perguntamos: Não estava prohibido 
pela auctoridade o fogo confeccionado 
com explosivos perigosos? Se estava, 
para que se consentiu agora? Em que 
lei vivemos ? 

Sr. administrador do concelho; pe- 
dimos a v. ex.* que mantenha e faça 
enmprir a prohibição do fogo d'aquella 
natureze, que por ahi se uza queimar 
em dias de festa, isto antes que suece- 
da algum desastre de gravidade, como 
aquelle que hontem estove prestes a 
dar-se, Porque, sr. Beja da Silva, não 
comprehendemos que hoje se prohiba 
uma coisa para Amanhã se consentir de 
novo abrindo assim precedentes que po- 
dem até dar logar a confiictos quando 
tudo isso se deve evitar. 

Lei egual pará todos. 
e mm 

Necrologia 

Morreu hontem n'esta cidade, o Br 
D. João d'Almeida e Silva, capitalista 

O funeral realizou-se pelas 8 horas 
da noite, sendo bastante concorrido. 

as 
A administração de“O 

Democrata,, roga a to- 
dos os assignantes de fó- 
ra dºAveiro, a fineza de 
mandarem satisfazer os 
sons debitos enviando as 
importancias em sellos, 
vales do correio ou or= 
dem de pagamento, o que   agradece. 

LEI FUND MENTAL 

A Constituição da Re- 
publica Portugueza 

(Continuando do n.º anterior) 

TITULO TIE 
Da soberania e dos pode- 

res do Estado 

Art. 5.º A soberania reside es- 
sencialmente em à Nação. 

Art. 6.º São orgãos da sobera- 
nia nacional o poder legislativo, o 
poder executivo e o poder judicial, 
independentes e harmonicos en- 
tre si, y 

SECÇÃO 1 
Do poder legislativo 

Art. 7.º O poder legislativo é 
exercido pelo Congresso da Repu- 
blica, formado por duas camaras, 
que se denominam Camara dos De- 
putados e Senado, 

S 1.º Os membros do Congres- 
so são representantes da Nação e 
não dos collegios que os elegem. 

$ 2.º Ninguem póde ser ao mes- 
mo tempo membro das duas ca- 
maras. 

S 3.º Ninguem póde ser sena- 
dor com menos de trinta é cinco 
annos de edade e Deputado com 
menos de vinte e cinco. 

Art. 8.º À Camara dos Depu- 
tados e o Senado são eleitos pelo 
suffragio directo dos cidadãos elei- 
tores. 

$ unico. À organisação dos col- 
legios eleitoraes das duas camaras 
e o processo de eleição serão re- 
gulados por lei especial, 

Art. 9.º O Senado será com- 
posto de tres Senadores, eleitos em 
lista de dois nomes, por cada dis- 
tricto do continente e das ilhas 
adjacentes e um por cada provin- 
cia ultramarina. 

Art. 10,º Para a eleição da Ca- 
mara dos Deputados e do Senado, 
os collegios eleitoraes reunir-se-hão 
por direito proprio se não forem 
devidamente convocados antes de 
finda a legislatura e no praso que 
a lei designar. 

Art. 11.º O Congresso da Re- 
publica reune, por direito proprio, 
na capital da Nação, no dia 2 de 
dezembro de cada anno. A sessão 
legislativa durará quatro mezes 
podendo ser prorogada ou adiada 
sómente por deliberação propria 
tomada em sessão conjunta das 
duas camaras. Cada legislatura du- 
rará tres annos. 

Art. 12.º O Congresso poderá 
ser convocado extraordinariamen- 
te pela quarta parte dos seus mem- 
bros ou pelo poder executivo. 

Art. 13.º As duas camaras, cu- 
jas sessões de abertura e encerra- 
mento serão nos mesmos dias, func- 
cionarão separadamente e em ses- 
sões publicas, salvo deliberação em 
contrario, 

Às deliberações serão tomadas 
por maioria de votos, achando-se 
presente, em cada uma das cama- 
ras, a maioria absoluta dos seus 
membros. a 

S unico. À cada uma das ca- 
maras compete verificar e reconhe- 
cer os poderes dos seus membros, 
eleger a sua mesa, organisar o seu 
regimento interno, regular a sua 
policia e nomear os seus empre- 
gados. 

Art. 14.º Os Deputados e Se- 
nadores são inviolaveis pelas opi- 
niões e votos que emittirem no exer- 
cicio do seu mandato. O seu voto 
é livre e independente de quaes- 
quer insinuações ou instrucções. 

Art. 15.º Durante o exercicio 
das funcções legislativas nenhum 
membro do Congresso poderá ser 
jurado, perito ou testemunha sem 
auctorisação da respectiva camara. 

Art, 16.º Nenhum Deputsdo ou 
Senador poderá ser ou estar pre- 
so durante o periodo das sessões 
sem prévia licença da sua camara, 
excepto em flagrante delicto a que 
seja applicavel pena maior ou equi- 
valente na escala penal, 

Art. 17,º Se algum Deputado 
ou Senador fôr processado crimi- 
nalmente, levado o processo até a 
pronuncia, o juiz, dará conta 4 res- 
pectiva camara, a qual decidirá se 
o Deputado ou Senador deve ser 
suspenso e se o processo deve se- 
guir no intervallo das sessões ou 
depois de findas as funcções do ar- 
guido., 

Art. 18.º Os membros do Gon- 
gresso terão, durante as sessões, 
um subsidio fixado pela Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Art. 19.º Nenhum membro do 
Congresso, depois de eleito, pode- 
rá celebrar contrastos com o po- 
der executivo, nem acceitar d'este 
ou de qualquer governo estrangei- 
ro emprego retribuido ou commis- 
são subsidiada. 

S 1.º Exceptuam-se desta ul- 
tima prohibição :   1,º As missões diplomaticas ; 

2.º Ascommissões ou comman- 
dos militares e os commissariados 
da Republica no Ultramar ; 

3.º Os cargos de acesso, os pro- 
vidos por concurso de provas pu- 
blicas e as promoções legaes; 

4º As nomeações que por lei 
são feitas pelo Governo preceden- 
dy concurso ou sobre proposta fei- 
ta pelas entidades a quem legal- 
mente caiba fazer indicação ou es- 
colha do funcionario a nomear. 

S 2.º Nenhum Deputado ou Se- 
nador poderá, porém, aceitar no- 
meação para as missões, commis- 
sões ou commandos, de que tra- 
tam os n.º 1,º e 2,º do paragra- 
pho antecedente, sem licença da 
respectiva camara, quando da acei- 
tação resultar privação do exerci- 
cio das funcções legislativas, salvo 
nos casos de guerra ou n'aquelles 
em que a honra e integridade da 
Nação se acharem empenhadas. 
— Art. 20.º Nenhum Deputado ou 
Senador poderá servir logares nos 
conselhos administrativos, geren- 
tes ou fiscaes de emprezas ou so- 
ciedades constituídas por contra- 
eto ou concessão especial do Es- 
tado ou que deste hajam privile- 
gio não conferido por lei generica, 
subsidio ou garantia de rendimen- 
to (salvo o que, por delegação do 
Governo, representar nºellas os in- 
teresses do Estado) e outrosim não 
poderá ser concessionario, contra- 
ctador ou socio de firmas contra- 
ctadoras de concessões, arremata- 
ções ou empreitadas de obras pu- 
blicas e operações financeiras com 
o Estado, 

S unico. A inobservancia dos 
preceitos contidos n'este artigo ou 
no antecedente importa, de pleno 
direito, perda do mandato e annu- 
lação dos actos e contractos n'el- 
les referidos. 

Da Camara dos Deputa- 
dos 

Art. 21.º Os Deputados são 
eleitos por tres annos. 

$ unico, O Deputado eleito pa- 
ra preencher alguma vaga occor- 
rida por morte ou qualquer outra 
causa só exercerá o mandato du- 
rante o resto da legislatura. 

Art. 22.º E? privativa da Ca- 
mara dos Deputados a iniciativa: 

a) Sobre impostos ; 
b) Sobre organisação das for- 

ças de terra e mar; 
c) Sobre a discussão das pro- 

postas feitas pelo poder executivo; 
d) Sobre a pronuncia dos mem- 

bros do” poder executivo, por cri- 
mes de responsabilidade pratica- 
dos n'essa qualidade, de acordo 
com o disposto na presente Cons- 
tituição ; 

e) Sobre a revisão da Consti- 
tuição ; 

1) Sobre a prorogação e o adia- 
mento da sessão legislativa. 

Do Senado 

Art. 23.º Os Senadores são elei- 
tos por seis annos. 

Todas as vezes que se proce- 
der a eleições geraes de Deputa- 
dos, o Senado será renovado em 
metade dos seus membros. 

S 1.º Para a primeira renova- 
ção do Senado decidirá a sorte so- 
bre os districtos e provincias ul- 
tramarinas cujos representantes de- 
vem sair e nas subsequentes a an- 
tiguidade da eleição. 

$ 2.º O Senador eleito para 
prehencher alguma vaga oecorri- 
da por morte ou qualquer outra 

causa exercerá o mandato pelo tem- 
po que restava ao substituido. 

Art. 24.º Ao Senado compete 
privativamente aprovar ou rejei- 
tar, por votação secreta, as pro- 
postas de nomeação dos governa- 
dores e commissarios da Republi- 
ca para as provincias do Ultramar. 

S$ unico, Estando encerrado o 
Congresso, o poder executivo só 
poderá fazer as nomeações de que 
trata este artigo, a titulo provi- 
sorio, 

Das atribuições do Con- 
gresso da Republica 

Art. 25.º Compete privativa- 
mente ao Congresso da Republica : 

1.º Fazer leis, interpretal-as, 
suspendel-as e revogal-as. 

2.º Velar pela observancia da 
Constituição e das leis e promover 
o bem geral da Nação. 

3.º Orçar a receita e fixar a 
despeza da Republica annualmen- 
te, tomar as contas da receita e 
despeza de cada exercicio finan- 
ceiro e votar annualmente os im- 
postos. 

4,º Auctorisar o poder execu- 
tivo a realizar emprestimos e ou- 
tras operações de credito, que não   sejam de divida fluctuante, esta.   

 



  

O DEMOCRATA 
  

tou no mesmo dia é se avoluma ho-| manteem as frontarias dos sous predios 

ra a hora por caiar e rebocar, dando-lhes para o 
Da d : b L fazerem,o praso até 30 de setembro pro- 

a evastação que ambas el- ximo, applicando depois a multa respe- 
las podem produzir e estão desti- | etiva aos que não cumprirem ; é 
nadas a produzir, se as deixarem 

Art. 31.º O projecto d'uma ca- 
mara, emendado na outra, voltará 
à primeira, que, se aceitar as emen- 
dar, o enviará, assim modificado, 
ao Presidente da Republica, para 

belecendo ou aprovando prévia- 
mente as condições geraes em que 
devem ser feitos. 

5.º Regular o pagamento da 
divida interna e externa. 

DA FRONTEIRA 
Do vogal. Sebastião Figueiredo: pro- | Ohaves, 15 

ceder à reparação das pontes do Arru- curiosidade e com insistencia (os 

  

6.º Resolver sobre a organisa- 
ção da defeza nacional. 

7.º Criar e suprimir empregos 
publicos, fixar as attribuições dos 
respectivos empregados e estipu- 
lar-lhes os vencimentos. 

8.º Criar e suprimir alfandegas. 
9.º Determinar o peso, o va- 

lor, a inscripção, o typo e a deno- 
minação das moedas. 

10.º Fixar o padrão dos pesos 
e medidas. 

11.º Criar bancos de emissão, 
regular a emissão bancaria etri- 

butal-a. 
12.º Resolver sobre os limites 

dos territorios da Nação com os 
das nações visinhas. 

13.º Fixar os limites das divi- 
sões administrativas do paiz e re- 

solver sobre a sua organisação 
geral. 

14.º Auctorisar o poder exe- 

cutivo a fazer a guerra, se no ca- 
so não couber o recurso á arbitra- 
gem ou esta se malograr, salvo 

caso de agressão imminente ou ef- 

fectiva por forças estrangeiras. 
15.º Resolver definitivamente 

sobre tratados e convenções. 
16.º Declarar em estado de si- 

tio, com suspensão total ou parcial 
das garantias constitucionaes, um 

ou mais pontos do territorio na- 

cional, no caso de agressão immi- 

nente ou effectiva por forças es- 

trangeiras ou de perturbação in- 

terna. 
$ 1.º Não estando reunido o 

Congresso, exercerá esta atribui- 
ção o poder executivo. 

$ 2.º Este, porém, durante o 

estado de sitio, restringir-se-ha, 
nas medidas de repressão contra 
as pessoas, a impôr a detenção em 
logar não destinado aos réus de 

crimes communs. 
$ 3.º Reunido o Congresso, no 

praso de trinta dias, o que poderá 

ter logar por direito proprio, 0 po- 

der executivo lhe relatará, moti- 

vando-as, as medidas de excepção 
que houverem sido tomadas e por 

cujo abuso são responsaveis as au- 
ctoridades respectivas. 

17.º Organisar o poder judicial 

nos termos da presente Constitui- 
ção. 

18.º Conceder amnistia. 
19.º Eleger o presidente da Re- 

publica. 
20.º Destituir o Presidente da 

Republica nos termos d'esta Cons- 
tituição. 

21.º Deliberar sobre a revisão 
da Constituição antes de decorri- 

do o decennio, nos termos do $ 1.º 
do artigo 1.º, 

22º Regular a administração 
dos bens nacionaes. 

28,º Decretar a alienação dos 
bens nacionaes. 

24.º Sancionar os regulamentos 

elaborados para execução das leis. 

$ unico. Os regulamentos sem 

esta sancção são considerados pro- 
visorios. 

2%.º Continuar no exercicio das 

suas funcções legislativas, depois 

de terminada a respectiva legisla- 
tura, se por algum motivo as elei- 
ções não tiverem sido feitas nos 
prasos constitucionaes. - 

$ unico. Esta ampliação de fun- 

cções prolongar-se-ha até a reali- 

sação das eleições que devem man- 

dar ao Congresso os: seus novos 
membros. 

Da iniciativa, formação e 
promulgação das leis e 
resoluções 

Art. 26.º Salvo as excepções 

do artigo 22.º, a iniciativa de to- 

dos os projectos de lei compete in- 

distinetamente a qualquer dos mem- 

bros do Congresso ou do poder 

executivo. - 
Art. 27.º O projecto de lei ado- 

ptado numa das camaras será sub- 

mettido à outra; e esta, se 0 apro- 

var, envial-o-ha ao Presidente-da 

Republica para este o promulgar 

como lei, 
Art. 28.º A formula da pro- 

mulgação é a seguinte: «Em no 

me da Nação, o Congresso da Re- 

publica decreta e eu promulgo a 

lei (ou resolução) seguinte.» 
Art. 29.º O Presidente da Re- 

publica, comy chefe do poder exe- 

entivo, promulgará qualquer pro- 

* jecto de lei dentro do praso de 

quinze dias a contar da data em 

que lhe haja sido apresentado. O 

seu silencio, até o ultimo dia do 

referido praso, equivale á promul- 
gação da lei. 

Art. 30.º Submetido a uma das 

camaras qualquer projecto já apro- 

vado na outra, deverá aquella pro- 

* nunciar-se sobre elle, o mais tar- 

"dar na sessão legislativa seguinte 

áquella em que tiver sido votado 

na primeira camara, que dºelle se 

oceupou. Em caso de falta será 

promulgado o texto aprovado pela 

camara que iniciou o projecto. 

a promulgação. 
S unico. Se não aprovar a 

em sessão conjuncta 

que o promulgará como lei, 

em vez de rejeição. 
Art. 33.º Os projectos defini 

ser renovados na mesma sessão le: 
gislativa. 

to e limpeza da Costa Nova do Prado, 

dades a quem nos dirigimos. 

sr. administrador que lhes não hão-de 

sacrificios. 

Vara 

magnifico regimen vegetalia- 
no—tal qual S.Joãosinho que 
se alimentava de amóras e mel 
silvestre—pensou, e digamos 
com sinceridade, pensou mui- 
to bem, que para não estar 

ás coisas do regimen, deveria 

mistura, noutra victima. 
Escolheu, e digamos mais 

uma vez com toda a sinceri- 

negra reacção e atrelando-a 
aos mesmos varaes onde na 
sua boa vontade ha muito 
julga trazer a Republica, es- 
ereveu o que abaixo vamos 

nefasta influencia d'aquelle 
principio na sociedade. 

solutamente nada é reaccio- 
nario, d'uma cajadada matou 
dois coelhos e lançou a se- 
guinte excommunhão, contra 
à demagogia, para não perder 
o habito, e contra a reacção 
para modificar um pouco o 
thema seguido. 

Ouçam que o auctor no 
assumpto é auctorisado : 

igual intensidade, fermenta e vai 

feitos: 

mais leve murmurio de magua. 
Se a primeira corrente se es   como inevitavel que a segunda bro 

emendas, serão estas, com o pro- 
jecto, submetidas á discussão e vo- 
tação das duas camaras reunidas 

O texto aprovado será remeti- 
do ao Presidente da Republica, 

Art. 32.º No caso de rejeição 
pura e simples, por uma das ca- 
maras, do projecto já aprovado na 
outra, proceder-se-ha como se o 
projecto tivesse sofírido emendas 

tivamente rejeitados não poderão 

A camara de Ilhavo 

Com o devido respeito ousamos pe- 
dir á Commissão Administrativa Muni- 
cipal do visinho concelho de Ilhavo que 
olhe com mais um poucochinho de cui- 
dado e attenção para o aformoscamen- õ 

pois é devéras lamentavel que sendo 
aquella praia do nosso littoral uma das 
mais frequentadas, senão a mais fro- 
nentada por banhistas n'esta epocha 
o anno, à camara a deixe de todo ao 

abandono, consentindo que se façam 
despejos junto da estrada, se amontoem 
detrietos mal cheirosos, etc., ete. e o sr. 
administrador do concelho que os sui- 
uos andem à solta pelas ruas, como nos 
primittivos tempos de pouca concorren- 
cia, sem olhar á hygiene, o que tudo 
depõe muito em desabono das anetori- 

Se porventura formos 'attendidos, 
como é de justiça, creia a camara e O 

faltar louvores e á Costa Nova os elo- 
gios a que lhe dão direito a sua exten- 
saria e outros atractivos naturaes,que é 
necessario ajudar a manter ainda que 
para isso se tenham de fazer alguns 

O sr. dr. Magalhães Li- 
ma após uma bellissima di- 
gestão—porque s. ex.* tam- 
bem as tem apezar do seu 

em constante descompustura 

dar uma facadinha tambem, á 

dade, escolheu muito bem—a 

transcrever a proposito da 

Como s. ex.*, que nada, ab- 

«Mas, simultaneamente e com 

lavrando seus estragos o perigo 
reaccionario. E” menos visivel do 
que o perigo demagógico. Os tem- 
pos não lhe correm azados a ma- 
nifestar-se na imprensa e na pra- 
ça publica. Percam, porém, a illu- 
são os que imaginarem que elle 
não subsiste e se alarga, sómente 
porque não lhe ouvem os clamores. 

Surda e tenazmente vai cami- 
nhando e se apossa de muita con- 
sciencia honesta e sincera. Conte- 
mos com elle e acautelemo-nos con- 
tra a sua invasão e terriveis ef- 

A'quelles que sonham a salva- 
ção da patria pela licença e pela 
violencia, pelo desprendimento de 
todos os lagos e obrigações sociaes 
e de todas as dependencias, pelos 
irreprimidos impetos de toda a as- 
piração e tendencia, respondem os 
que crêem na felicidade do povo e 
da nação pelo resurgimento de to- 
dos os despotismos, pelo império 
da escravidão, e pela suffocação 
de toda a palavra de protesto e do 

tabeleceu, e ninguem duvida de 
que irrompe e engrossa, tenhamos 

entregues ás suas forças naturaes, 
s [é inutil occupar-nos: Está previs- 

ta, e de resto repete-se infinitas ve- 

zes na historia dos povos e nos an- 
naes das suas calamidades. 

Sabendo os perigos, o que ape- 

nas nos cumpre descobrir é O re- 
fugio em que d'elles nos possamos 
livrar.» 

O refugio está naturalmen- 
te indicado, sr. doutor :—na 
egreja do Carmo, junto ao al- 

tar do Senhor dos Passos... 

José Salvadôr 
E Medico-cirurgião 

CLINICA GERAL 

Doenças dos olhos 

Doenças das vias urinarias 

Consultas e tratamentos dia- 
rios, das 10 horas da manhã ás 2 
horas da tarde. 

(Gratis aos pobres) 

Rua do Passeio Alegre, 36 

ESPINHO 

Sessão da Commissão Adminis- 
trativa Municipal d'Aveiro, 
de 16 de agosto de 1911. 

Presidencia do cidadão dr. Carlos 
Alberto da Cunha Coelho. Compareçe- 
ram os vogaes Daniel Gomes d'Almei- 
da, Manuel Augusto da Silva, Pompilio 
Simões Ratolla, Vicente Rodrigues da 
Cruz e Sabastião Pereira de Figuei- 
redo. 

Acta approvada, em seguida ao que 
foi lido o expediente, constante de: 

Um officio do governo civil do dis- 
tricto pedindo oselarecimentos ácerca 
da deliberação camarária anterior, res- 
eitante á venda de terrenos em São 
acintho e á desamortisação dos seus 

foros, ficando a presidencia de justifi- 
cal-a de novo ; 

Outro da administração do conce- 
lho, enviando o inventario dos bens per- 
tencentes à freguezia da Vera-Cruz, 
desta cidade ; 

Outro do director do Instituto de Cé- 
gos Branco Rodrigues, agradecendo o 
subsidio pela camara concedido ao ins- 
tituto do Porto, que é tambem da sua 
iniciativa, e oferecendo de novo um lo- 
gar no de Lisboa para uma creança que 
delle precise ; 

Da associação dos Empregados do 
Commercio d' Aveiro, solicitando que, por 
escripto, se lhe diga o gue, ácerea do 
regulamento do descanço semanal a ca- 
mara tenciona fazer, resolvendo-s6 res- 
ponder que ella aguarda a resolução 
dus tribunaes ; 

Do sub-delegado de saude indicau- 
do providencias sanitarias que entende 
de necessidade é de que a camara to- 
mou conhecimento ; 

Do medico Lourenço Peixinho, en- 
carregado da analise às rezes abatidas 
no matadouro publico, participando ter 
de fazer serviço de inspeeções no dis- 
tricto, por ordem superior & declarando 
ter deixado em sua substituição o seu 
collega Alvaro de Athayde; € 

Da directora da secção azylar José 
Estevam, D. Esther de Vilhena Torres, 
communicando sair do azylo e pedindo 
a sua substituição por pessoa à quer 
possa fazer a eutrega, bem como 0 pa- 
gamento das importancias que lhe es- 
tão em divida. 

N'esta altura o cidadão Presidente 
informou que da direeção do asylo ha- 
via tomado conta, generosamente, a 8r.* 
D. Margarida Rodrigues, esposa do sr. 
governador civil, e propôz, e a commis- 
são unanimemente approvou, fôsse con- 
siguado nesta acta um voto de louvor 
a sua ex.* pela a gentilleza 
com que se promptificou a tomar sobre 
si o encargo da divecção d'aquella casa, 
com grande sacrificio da sua parte, O 
que a commissão reconheee, pelo que lhe 
manifesta a sua gratidão. 

Foram mais presentes - 
A nota «dos fundos em poder do the- 

soureiro, e que são da quantia de réis 
5365201 pertencentes ao municipio e da 
de 2228165 róis ao Azylo-Escola; 

Dois requerimentos, que foram de- 
feridos, solicitando licença e alinha- 
mento para ecoustrueções, sendo O pri- 
meiro de Sebastião Dias, do Valle Dio- 
go é o segundo de João-Simões Perei- 
ra, d'Eixo. 

A camara tomou depois as seguintes 
resoluções: 

Por proposta do seu presidente: no- 
mear uma commissão, que ficou compos- 
ta do sua-ex:: e dos vogaes Gomes de 
Almeida e Manuel Augusto, para exa- 
minarem as contas e documentos entre- 
ues pela directora do Azylo-Escola e 

dar sobre ellas o seu parecer. 
Do vogal Gomes d' Almeida; solicitar 

do governo que elle tome desde já para 
si os encargos da administração asylar, 

visto que a camara, tendo de adminis- 
trar o que é seu, mal pode fiscalisar o 
alheio, e até por que os interessos d'el- 
la muitas vezes brigam com os do dis- 

trieto ; 
Encarregar o chefe dos trabalhos 

municipaes de trazer á camara uma no- 
ta detalhada e os respectivos orçamen- 
tos das obras de maior necessidade e 
urgencia a fazer no concelho ; 

Elaborarum projecto de construcção 
de alguns urinoes nocessarios. 

Do vogal Rorrigues da Cruz: convi- 

dar o individuo qne se diz dono de umas 
oliveiras existentes no caminho publico 
do Cabeço de Bireira, a apresentar na 

camara os documentos comprovativos 

da posse quo sobre ellas tem, à fim de 

-|as mandar on não arrancar d'aquelle 
ponto ; 

Do vogal Simões Ratolla: que se dê, 
por editaes, conhecimento publico das 

- penas a applicar aos individuos que   

jo e Bajeira. 

resoluções : 
Pazer nos caminhos da Brejeira 

precisam ; 

mar; é 

passado pela junta de parochia de Ei 
rol a João Gomes ali domiciliado. 

er DO ED 

NOTAS DA CARTEIRA 

venturas, 

tes filhinhos. 

do Democrata. 
Os nossos cumprimentos. 

merciante no ultramar. 

reios e telegraphos. 
= Abraçámos hontem n'esta cidade o 

ra d Azemeis, 

Silva Vergas, da Gafanha. 
ERP erreeme 

Livros 

do tomo da Now tollecção de leis da 
Republica Portugueza, aprovadas pelas 
Constituintes, e que a apra edito- 
ra da Bibliotheca d'Educação Nacional, 
a primeira que deu começo à publica- 
ção de todos us decretos do Asvarnd 
Provisório da Republica, emprehendi- 
mento que lhe proporcionou um acolhi- 
mento muito lisongeiro, fez editar. 

Esta Bibliotheca, que já pôz 4 ven- 
da 47 folhetos com 210 decretos, ao pre- 
ço de 50 réis cada folheto, contendo uma 
ou mais leis extrahidas meticulosamen- 
te da folha official, resolveu encetar 
desde já À publicação, com a maxima 
urgencia, de todo o conjuneto de leis 
que o parlamento vae sancionando, as- 
segurando que a reprodueção será fei- 
ta exclusivamente pela folha official e 
com o maximo cuidado. 

A Nova collecção de leis da Republi- 
ca, levará todas as indicações de refe- 
rencias aos codigos em vigor, 

E' esta a primeira publicação no ge- 
nero, mais util, completa e economica, 
até hoje apresentada no nosso meio, re- 
presentando, sem duvida, o maior auxi- 
liador de todos os cidadãos. 

A distribuição é feita em tomos de 
32 paginas ao preço extremamente eco- 
nomico de 60 réis. 

Todos os pedidos de assignatura e 
catalogos devem ser dirigidos 4 Typo- 
graphia Gonçalves, 80, rua do Alecrim, 
82, Lisboa. 

"ambem recebemos o Relatorio e 
contas commissão executiva das juntas 
de parochia da cidade de Lisboa rela- 
tivo ao auno de 1910 e 1911,o que 
agradecemos. 
———— asim 
Collegio de N. S. 

da Conceição 

O collegio de Nossa Senhora da Con- 
ceição 6 o mais antigo estabelecimeuto 
d'educação e instrueção de meninas 
que Aveiro conta, sendo conhecido em 
grande parte do paiz pela sua orienta- 
ção liberal e feição verdadeiramente 
moderna que a sua veneranda directo- 
ra, D. Rosa Emilia Regalla de Moraes, 
capricha em dar ao ensino que minis- 
tra 4s numerosas educandas que ao seu 
cuidado são confiadas. 

Tustallado n'um amplo edifício que 
satisfaz a todas as condições hygieni- 
cas, montado segundo todos os requisi- 
tos da moderna pedagogia, servido por 
um pessoal docente escrupulosamente 
escolhido, este collegio é digno da con- 
fiança que n'elle depositam todas as fa- 
milias que lhe teem confiado as suas fi- 
lhas para que se eduquem e instruam, 
por fórma a que adquiram não só os 
conhecimentos que hão-de fazer d'uma 
menina uma mulher prendada, mas 
tambem apta à arcar com o prosaismo 
utilitario da vida familiar. 

Oa optimos resultados obtidos pelas 
alumnas deste estabelecimento nos ul- 
timos exames d'iustrueção primaria, 
bem provam o cuidado com que n'olle 
se dedica ao ensino litterario, pois de 

só ficou reprovada, tendo 6 alcançado 
distineção. 

Assim, no 1,º grau, ficaram distin- 
ctas as meninas Clotilde Fernando de 
Sousa, Maria do Carmo dos Santos é 

Aida Alves, Aurora Teixeira, Bellar- 
mina Regalla e Auna de Castro. 

meninas Fernanda do Valle, Olivia 
Soares do Espirito Santo e Maria José 
Carvalho Borges, é approvadas as me- 
ninas Alice Pedrosa, Celeste Nunes, 
Delminda Cunha, Maria Virginia Alves, 
Maria Menezes, Maria do Naseimento 
Ferreira, Zulmira Moreira Miranda, 
Carlinda Marques da Silva, Rachel 
Alegria, Maria Antoniôta Barreto e 
Maria da Conceição Gamellas. 

Além d'esta instrucção, aprendem- 
se tambem n'este collegio linguas es- 
trangeiras, seguindo-se no seu ênsino O 
methedo pratico; ensina-se portuguez e 
noções de litteratura, historia e geo- 
graphia universal em harmonia com os 
programmas ofliciaes de modo que qual- 
quer menina, que o queira, póde fazer 
no lyceu exame de qualquer destas 
disciplinas. Ensinam-se tambem labores, 
pianno é pintura, etc. eto;, ficando to- 
das as alumnas d'este estabelecimento 
com uma educação e instrueção tão 
completa, solida e despida de falsos, 
preconceitos ou erradas noções quanto 

A camara tomou ainda as seguintes 

Cabeço d'Eireira os concertos de que 

Conceder a licença solicitada pelo 
seu secretario para uzo de banhos do 

Corroborar o attestado de pobresa 

Foi registado civilmente, no posto da 
Oliveirinha, o nascimento da filhinha do 
nosso querido amigo dr. Abilio Marques, 
a qual recebeu o nome de Maria Helena. 

Continuamos a desgar-lhe todas as 

= Encontra-se em Freches (Beira 
Alta), o nosso assignante, sr: Antonio Sa- 
raiva, que no ultimo vapor-vapido che- 
gou de Africa, onde é negociante, acom- 
panhado da sua esposa e dois interessan- 

== Tambem no mesmo vapor veio do 
Quissol o sr, José da Silva Salavisa, co- 
mo o primeiro, um dos melhores amigos 

= Com sua esposa e filhos, acha-se 
na Costa Nova, a veraneur, o nosso ami- 
go, sr. Eduardo Ozorio, acreditado com- 

Está nas Felgueiras o sr. Antonio 
Muria Duarte, digno empregado dos cor- 

nosso amigo Domingos Costa, de Olivei- 

= Tambem aqui esteve, o sr“José da 

Acaba de ser posto á venda o segun- 

21 meninas sujeitas a exame, nem uma 

Magna Castello de Lemos Alla, e com 
classificação de bem, as meninas Maria 

No 2.º grau ficaram distinctas as 

Meu caro Arnaldo. 

Em cumprimento do prometti- 
do aqui estou a dar-te noticias nos- 
sas. 

e 

Chegámos hontem a Vidago, 
testa do caminho de ferro, ás 5,50 

da manhã. 
Ê Depois do desembarque e for- 

mado o batalhão para serem dis- 
tribuidos ás praças os abonos de 
marcha correspondentes a esse 
dia foi nomeada a guarda de poli- 
cia aos sarilhos d'armas, que ficou 
debaixo do commando do aspiran- 
te Antunes a quem competia por 
ser o official mais moderno. À li- 
nha dos sarilhos ficou sobre a es- 
trada que liga Vidago com Chaves, 
junto 4 estação do caminho de 
ferro de Vidago. 

Feita a nomeação da guarda 
referida, distribuidas as sentinellas 
e feitas: as recommendações ás 
praças do batalhão, em uso n'es- 
tas coisas, foi dada a voz de des- 
troçar para que cada um podesse 
fazer as suas refeições e preparar- 
se, por algum descanço, para a mar- 
cha para Chaves, cujo inicio fi- 
cou marcado para as 3,30 da 
tarde. 

Às praças accorreram a umas 
tabernas, que ficam junto á esta- 
ção, e, com aquelle apetite proprio 
dos 20 annos e de quem tem o es- 
pirito tranquilo e a consciencia 
limpa, creio bem que não sobraria 
muito pão nem sardinha, que lá 
houvesse, da voracidade d'aquelles 
280 homens. 

Entretanto os ofíiciaes iam até 
ao hotel que fica junto 4 estação 
ajustar o seu almoço e o seu lunch, 
pois que a fome imperava que se 
comesse e a costumada situação fi- 
nanceira aconselhava a que se 
ajustasse. Foi fechado o ajuste em 
800 réis por almoço, ás 9 horas e 
lunch ás 2 da tarde, 

Feita essa operação de... eco- 
nomia, demo-nos ao prazer de ir 
visitar as fontes de Vidago e esta 
povoação. 

Não te descrevo as fontes por- 
que qualquer bilhete postal illus- 
trado t'as mostrará aos olhos me- 
lhor do que eu poderia descrevel-as 
de fórma a dar-te ideia d'ellas, 

Nºellas bebeu cada um de nós 
um copo d'agua, cujas applicações 
terapeuticas creio ser para 0 tiga- 
do—d'essas coisas que tu deves sa- 
ber mais do que eu. 

Foram esses copos d'agua ser- 
vidos gratuitamente por feias ra- 

parigas que, comtudo, não escapa- 
ram á galanteria cavalheirosa de 
alguns camaradas. 

Creio bem que tiveram cora- 
gem d'isso, porque não lhe che- 
gou ás narinas, porventura entupi- 
das pelo pó apanhado durante a 
viagem em caminho de ferro, o aro- 
ma da aguardente que taes rapa- 
rigas exalavam em halitos que, 
por serem de mulher, não podiam 
sugestionar a imaginação, sempre 
escarnecida, de rapazes com sangue 
na guelra a ponto de suppol-o im- 
regnado do aroma perturbante do 
os 
Feita a nossa estancia d'aguas 

alongâmos o nosso passeio até Vi- 
dago (povoação) a 1:000", onde fo- 
mos olhados com curiosidade por 
alguns passeantes (aquistas) ma- 
drugadores e pela gente da povoa- 
ção, pequena, e que de convidativa 
só tinha a sombra de uns casta- 
nheiros projectada sobre um lar- 
go ao lado da estrada, e que pro- 
mettia fresquidão a quem, como 
nós, já-sentia, a essa hora, a epider- 
me um pouco bebrificada pelo hu- 
mor sebaceo que a temperatura 
elevada fazia distillar e que ia ar- 
gamassando a poeira apanhada na 
viagem em caminho de ferro. 

Mas o correio está ali em fren- 
te 4 apetecida sombra e as afir- 
mações espicaçam a sentimentali- 
dade a transmittir ao papel as 
saudades por pessoas queridas que 
a essa hora nos supporão,—quem 
sabe ?-—já a tratos com as hostes 

homens, está claro) e entre os que 
nos olham com mais attenção, pare- 
cendo procurar hypnotisar-nos, so- 
bresahe o dono de uma rolêta que, 
indifferente á prohibição expressa 
na lei, se ostenta, tentador, a re- 
luzir, como ouro, na sua armação de 
metal amarello, 4 porta de um bal- 
neario! 

Mas chegámos ao hotel e á 
chamada para o almoço ninguem 
falta. Todos comem com um ape- 
tite não de admirar em gente que 
não se fartou de fazer planos teme- 
rosos de campanha durante a re- 
feição, promettendo-se cada um o 
prazer de levar para ahi uma ore- 
lha do Paiva! 

Almoçados, cada um segue as 
indicações do seu feitio. A dormir 
á sombra, a tomar o fresco con- 
versando, a jogar o bilhar n'uma 
das salas do hotel, etc. 

Os que seguiram este destino, 
foram o capitão Pedreira e eu. 

Não nos arrependemos, porque 
ahi a pouco os accordes dum 
pianno tirados por um artista a sol- 
do do gerente do hotel, acompa- 
nhados a voz pura e linda d'uma 
hespanhola, que se não tinha a bel- 
eza a cercal-a de uma aura de 
luz, tinha o salero e a gaiatez dos 
olhos que tiveram a virtude de 
nos pôr a pensar na abstinencia do 
peccado durante o tempo que o 
serviço de postos avançados nos 
livrou de enchermos o lar de mais 
algum bébé... 

A voz alta da hesponhola che- 
ga lá fóra porque á sala correm 
os camaradas e quando ella termi- 
na as palmas de 15 pares de mãos, 
pertencentes 4 amavel corporação 
dos officiaes de infanteria n.º 24, 
que, fazendo parte do seu 1.º ba- 
talhão, marcham á fronteira com 
tanta vontade de estrangular pai- 
vantes como n'aquella occasião 
sentem por demonstrar que de 
Hespanha o melhor é... as hes- 
panholas... 

Mas a musica acaba, o canto 
calla-se e cada um volta os seus 
olhos amortiçados por uma sombra 
de desejo para quem sabia ser me- 
nos agradavel à vista do que fa- 
zer-se agradavel aos ouvidos... 

O calor é grande e o amor as- 
phixia-se em tanto calor... 

Todos se sentem moles e lá 
vão à somneca até 4 hora do lunch. 

Lancha-se e ninguem falta, 
Pontualidade sempre rigorosa de 
quem sabe cumprir os seus de- 
veres militares para as pessoas e 
para os apetites. 

Depois encher os cantis, des- 
pedir-se, com os... olhos, de hes- 
panholas e toca a corneta a unir. 

Entra-se em fórma, nomeia-se a 
guarda da retaguarda e marcha- 
se para aqui. 

Está um calor dos diabos. 
Distilla-se. 
O calor dos olhos da hespanho- 

la, que vem á estrada, não sei se 
despedir-se do batalhão, vapórisa 
algum suor e faz aprumar algum 
obtido em pouco, pela espectativa 
de uma marcha penosa pelo calor 
necessario para percorrer os 20 
kilometros, que são até aqui. 

Um ou outro official volta-se a 
vêr... se o pelotão marcha com 
o garbo e compostura da ordem... 

A volta da estrada tira-nos a 
vista da estação e das casas jun- 
tas; ouve-se o toque de á vontade, 
e então os officiaes, porque a or- 
denança já não obriga ao silencio, 
á cadencia, já não olhavam para 
traz... 

E percorrem-se os 20 kilome- 
tros que, diga-se a verdade, nos 
pareceram de 1:300 metros cada, 
sem outro incidente que não fosse 
o toque de sentido, de onde a onde, 
a prevenir-nos da proximidade das 
povoações. 

Chegámos a Chaves ás 10 ho- 
ras da noite, algo massados e su- 
jos de poeira do caminho, que nos 
fazia o bigode, as sobranceiras, O 
cabello e os fatos brancos. 

As companhias vão para os 
de Paiva Couceiro, quando nós 
sentimos mas é tratos com um ape- 
tite muito regular, para a satisfa- 
ção do qual nos vamos approxi- 
mando do hotel depois de lança- 
das as cartas e os postaes na caixa 

Entretanto aprehendemos al- 
gumas phrasesde populares que, a 
serem ouvidas por Paiva Couceiro, 
o faziam descrer da consideração 
que elle julga, talvez, merecer a 
portuguezes. 

Com indignação ouviu um pas- 
seante uma mulher chamar Paiva 
Couceiro a um cão que lhe arre- 
ganhava os dentes, invectivando-a 
o dito passeante porque deshonra- 
va, por essa fórma, o cão!... 

E emquanto vamos seguindo     é para desejar, Recommendamol-o. para o hotel vão-nos olhando com 

seus aquartelamentos e monta-se 

o serviço interno. 
Hoje apresentação. 
Chegam-me aos ouvidos uns 

zuns-zuns de que marchamos, além 
d'ámanhã, para o norte. 

De lá te escreverei a dar no- 
ticias nossas. 

Quando nos despedirmos d'es- 
ta velha e commercial Chaves, on- 
de a vida nos parece cara de mais; 
quando nos despedirmos do lindo 
Tamega, que a banha e do seu 
deslumbrante valle, levaremos no 
coração a esperança de que não 
iremos fazer serviço de espera gal- 
legos (no dizer pittoresco dos sol- 
dados) mas sim recebel-os com as 
salvas e honra que merecem os 
amigos fanaticos da Patria, que a 
sonham cheia de grandezas, por-      
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ventura debaixo da gerencia fe-| cações, de encontrar razão justi-| sembleia tinha deposita- 
cundante de D. Paiva T. 

Noticias d'este, nada te posso 
dizer. 

Por aqui diz-se o mesmo que 
por ahi. Muito de mais para ser 
alguma coisa, 

Abraça-te o teu muito amigo, 
Gaspar. 

“* 

Faiões, 22-53-9111 

Meu caro Arnaldo 

Recebi o teu postal, bem como 
os jornaes que fizeste favor de en- 
viar. Distribui-os aos rapazes e 
elles muito agradecem. 

Como vês, estou-te escrevendo 
de Fuiões, povoação a 5 kilome- 
tros de Chaves, para onde vim 
depois de permanencia de alguns 
dias na villa, durante os quaes 
descançámos da marcha de Vida- 
go para ali e fizémos todos os pre- 
parativos necessarios para as com- 
panhias poderem estabelecer-se e 
viver em localidades de quasi nul- 
los recursos e que oceupam desde 
hontem, 

Para esses preparativos fize- 
ram-se os reconhecimentos neces- 
sarios, não só tacticos, mas tam- 
bem dos seus recursos. 

O batalhão de infanteria n.º 24 
está encarregado, conjunctamente 
com o regimento do 19, com uma 
força do 13, com o regimento de 
cavallaria 6, com uma força de 
cavallaria 7 e com algumas praças 
de artilharia 4, de fazer a defeza 
do sector entre o rio Mento é o 
Cavado. 

N'esta defeza coube ao bata- 
lhão de infanteria n.º 24 o serviço 
de postos avançados e como as 
unicas linhas de penetração possi- 
vel da parte dos conspirantes são : 

Maivos—Monforte-—Paiões 
Villa Verde—Chaves 
Villarelho— Outeiro Secco 
Villa Secca-—Bustello 
Sanjurge—Calvão da Serra— 

Soutello 
a 1.º companhia foi estabele- 

cer-se em Soutello, a 2.º em Bus- 
tello, a 3.º em Outeiro Secco e a 
4º em Faiões. 

Temos assim postadas as for- 
ças, que tendo diferentes appoios 
e estando seguras por forças da 
guarda fiscal e de cavallaria, es- 
tão promptas e com optima dispo- 
sição de provar á Republica que 
tem defensores e que, a dentro do 
exercito, ha officiaes com dignida- 
de por se não bandearem com os 
delapidadores do thesouro e com 
os corruptores do povo. 

Noticias dos paivantes não tas 
posso dar, porque aqui, afóra o 
facto de estarem alguns concen- 
trados actualmente em Verin e 
Orense, nada mais se sabe ao certo. 

Diz-se que contam com o le- 
vantamento de algumas povoações 
da raia, pouco inclinadas á Repu- 
blica, porque o padre tem-lhe in- 
suflado que a guerra á Republica 
é a defeza da Religião, 

Que tremendissimos e horripi- 
lantes bandidos! 

A sua missão de paz, de justi- 
ça e verdade trocam-n'a elles pela 
propaganda da guerra, Ga calu- 
mnia, da mentira, 

Oh! quando a luz da Razão 
esclarecer os cerebros dos fanati- 
cos, como então ignorantes trans- 
formados pela consciencia em ho- 
mens, os azorragarão com o ta- 
gante do seu odio! 

Eu queria-te dizer alguma coi- 
sa da psycologia d'este povo, mas 
obrigações do serviço militar tem- 
me tirado o tempo de penetral-a. 
Quando pudér hei-de fazer confe- 
rencias, pequenos comícios, e, en- 
tão, talvez te possa dizer alguma 
coisa. 

No entanto tem-nos o povo 
d'esta aldeia tratado com deferen- 
cia que não sei se lhes sairá da 
consciencia, se da astucia. 

Osserviço rouba-me tempo pa- 
ra escrever; mas todas as vezes 
que possa satisfarei o promettido. 

Ágora, para fechar esta, dir-te- 
hei unicamente que tivémos uma 
bella vespera de sahida de Cha- 
ves, passada em algumas horas de 
convívio com carbonarios entre 
os quaes o grande cidadão Luz 
d'Almeida, 

Não pódes calcular os serviços 
prestados por elles e a dedicação, 
o sacrificio postos em defeza da 
Republica. 

Bastará dizer, para fazeres um 
pequeno juizo, que durante os tres 
mezes que teem estado para aqui, 
nem uma só noite teem dormido ! 
Constantemente por montes e va- 
les, sondando, patrulhando, n'um 
serviço extenuante para quem só 
no muito amôr a uma canza en- 
contra forças. 

Admiraveis de perseverança 
e de resistencia! 

Eu que tive occasião de, em 
alguns reconhecimentos de que 
fui encarregado, me espantar da 
quasi absoluta falta de communi- 

ficativa do atrazo em que me di- 
zem estar muitas povoações, atra- 
zo que faz do povo de algumas 
aldeias verdadeira horda de sel- 
ragens,—no faeto de nem um sim- 
ples caminho de carro haver para 
estabelecer communicação entre 
as aldeias, presto a mais rendida 
homenagem a esses patriotas que 
se aventuram ao norte, atravez 
de todas as intemperies para esta- 
belecerem um magnifico serviço de 
vigilancia. 

Eu que tenho a convicção for- 
mada de que não morre uma cau- 
sa justa, quando tem por si lucta- 
dores convictos, não duvido asse- 
verar, no fim d'esta carta, que to- 
dos, republicanos, podemos dor- 
mir descançados, porque não ha o 
menor perigo de que ella seja aba- 
tida por uma duzia de traidores. 

Não ha tempo para mais. 
Abraça-te o teu muito amigo 

Gaspar. 

1 

Excerto d'uma carta envia- 
da por um soldado de enge- 
nheria a suamãe, que vive em 
Verdemilho, suburbios d'esta 
cidade : 

Eu e todos os meus companhei- 
ros somos aqui tratados como fidal- 
gos e nito como soldados mo tempo 
da reles monarchia em que eu an- 
dava por essas montanhas negro 
como um sapo. E” verdade que al- 
guns trabalhos tenho passado, mas 
sempre me tem animado o muito de- 
sejo de bem servir a minha Patria 
e defender a nossa querida Repu- 
blica, porque um homem só depois 
de assentar praça é que sabe qual 
é a missão que lhe cabe desempe- 
nhar na defeza da Patria que é o 
mesmo que dizer do lar materno e 
do berço ande nasceu. 

Não passámos ainda nem a de- 
cima parte dos trabalhos que con- 
tavamos passar quando saimos de 
Lisboa, eu e os meus companheiros 
de engenheria. 

Em defeza da nossa Republica 
estamos resolvidos e promptos para 

todos os sacrificios. ..... 
A mãe não sabe a alegria que 

nos anima em andarmos trabalhan- 
do pela defeza da nossa querida 
Republica. 

Estamos resolvidos a ir até ao 
Jim, 

Viva a Republica ! 
Seu filho 

(a) Joaquim. 
— Seçeç-— — —— 
“Globe-trotters, 

Recebemos hontem n'esta redacção 
a visita do sr. À. M. Thémes que se 
propoz dar a volta ao mundo a pé e sem 
dinheiro, tendo já percorrido 3:500 ki- 
lometros ha 17 mezes que anda n'este 
fadario. i 

tima hora 
À eleição presidencial 

Lisboa, 24 ás 7,5 m. t. 

Oresultado da votação 
que elegen presidente da 
Kepublica o velho Arria- 
ga, foi excellentemente 
recebido, produzindo-se, 
logo que foi conhecido o 
final dos trabalhos, as 
mais calorosas manifes- 
tações a que tenho assis-= 
tido, à Republica, ao dr. 
Manoel dºArriaga e á Pa- 
tria, quer dentro da As- 
sembleia Constituinte, 
querno Largo das Córtes 
onde seagelomeravauma 
massa compacta de povo. 

Dos deputados que fo- 
ram chamados a votar 
apenas faltaram 5 en- 
trando por isso na urna 
217 listas. Como disse no 
meu primeiro telegram- 
ma o dr. Manoel dºArria- 
ga obteve 121 votos. Dos 
outros candidatos alcan- 
çaram S% votos o sr. dr. 
Bernardino Machado, A4 
osr. Duarte Leite, 1 o sr. 
dr. Magalhães Lima, 1 o 
sr. dr. Alves da Veiga, 
tendo entrado tambem 4 
listas brancas. 

Depois de proclamado 
presidente, o sr. dr. Ma- 
noel dº Arriaga, recebe a 
formula do compromisso 
das mãos do sr. Braam- 
camp Freire, lendo cheio 
de commoção e com as la- 
grimas nos olhos, o se- 
guinte : 

«Afinmo solemnemente, pe- 
la minha honra,manter e cum- 
prir, com lealdade e fidelidade, 
a constituição da Republica, 
observar as suas leis, promover 
o bem geral da nação, susten- 
tar e defender a integridade e 
a independencia da Patria 
Portugueza». 

Esta leitura foi coroa- 
da com retumbantes ac- 
clamações, que o dr. Ar- 

do n'elle. 
Nºeste momento o sr. 

presidente da Republica 
encontra-se ainda no pa- 
laciode Belem, aondeche-| 
gonás5Shoras n'ama car- 
rungem do estado es 
tado por um esquadrão 
de cavaliaria. Os primei- 
ros cumprimentos ofll- 
cines que recebeu foram 
os do governo provisorio 
cujo chefe, dr. Thiophilo 
Braga, declinou a sua 
missão, O sr. dr. Arria- 
ga responden, após o ter 
accentuado que a Repu- 
blica nunca esqueceria 
os seus serviços, que os 
ministros se mantives- 
sem nas suas pastas até 
á formação do novo gabi- 
nete, o que parece succe- 
derá. 
Seguiram-se os cumpri- 

mentos do presidente das 
Constituintes, que felici- 
tou o dr. Arriaga em no- 
me da camara dos depu- 
tados, das auctoridades 
civis e militares, com- 
mandantes dos corpos da 
guarnição, deputados, 
ete., et 

No percurso do parla- 
mento para Belem, o pro- 
sidente da Republica foi 
muitissimo acclamado. 

Reconhecimento da Republica 
pela França 

Lisboa, 24 ás & t. 

O encarregado dos 
negoci da França 
procurou ha pouco o 
sr. ministro dos es» 
trangeiros, partici- 
pando-lhe em nome 
do presidente Wallié- 
res, o reconhecimen- 
to pleno da Republi- 
ca Portugueza. 
Consta que outras 

nações seguirão, 
o mesmo caminho. 

O. 

Onovo governo 
Lisboa, 24 ás 8, 50 t. 

Corre que o novo ministe- 
rio é organisado pelo sr. dr. 
Duarte Leite, que tambem fi- 
cará com a pasta das finanças 
indicando-se para as outras 
os nomes dos srs. Augusto 
de Vasconcellos, Celestino de 
Almeida, Paulo Falcão, te- 
nente-coronel Alberto da Sil- 
veira, João de Menezes, José 
Barbosa e Brito Camacho. 

Ainda que fique organisa- 
do antes, é positivo que o go- 
verno só tomará posse na 
proxima segunda-feira, 

E C. 

O senado—À imprensa 
da capital 

Lisboa, 25 ás 8 m. 

Realisa-se hoje a eleição 
dos senadores estando marca- 

mara para as 11 horas. 
Todos os jornaes, tanto os 

da tarde d'hontem como os 
da manhã d'hoje, dedicam as 
suas paginas ao presidente 
da Republica eleito, publi- 
cando-lhe o retrato, com no- 
tas biographicas, enaltecendo 
as suas virtudes e qualidades. 

E 

MANIFESTAÇÕES 

Promovida pelo Centro Es- 
colar Republicano, realizou-se 
hontem depois das 8 horas da 
noite uma grandiosa manifes- 
tação ao regimento de caval- 
laria 8, tomando parte n'ella 
a phylarmonica José Estevam 
e grande concurso de povo. 

Os vivas ao regimento, á 
Patria, 4 Republica e ao seu 
presidente eram ininterruptos, 
subindo a manifestação de pon- 
to a quando da chegada ao 
quartel, onde se encontrava a 
officialidade e o commandante 
do 8, que foi muito victoriado. 

A manifestação veio ter- 
minar á Praça da Republica, 
sem que houvesse qualquer 
nota discordante, queimando- 
se muitos foguetes. 

CONSPIRANTES 

DAVEIRO 

Baixou ao tribunal d'esta   riaga agradece bem co- 
mo a confiança que a asa   comarca 0 processo instaurado 

da a primeira sessão da ca-. 

contra 08 individuos presos nas! 
cadeias da Relação, principian- 
do à serem ouvidas de novo as 
testemunhas que nele haviam 
deposto, 

Neste gravissimo caso em que 
estão envolvidos alguns dos 
mais ferrenhos inimigos das 
instituições. 

ommunicado 

As ruas de Cacia 

o da subscrição aberta 
no Pará para a compra de candieiros 
para illuminação publica nas ruas de 
Sarrazola e Cacia. 

“Potal subseripto. .. 
Manuel Joaquim Campos, 

Murtoza.. ca 
E. P-D; sos 
M. 8. Olive 
José da Silva Ramos. .... 
David José de Campos, 

Murtoza , x 
José Magro, Salreu.... 
Praúcisco da Silva Moura, 

Salreu, . 
Florencio dos Santos, Leiria 
José Maria de Pinho, Ovar 
Josó Domingos da Cruz, Sa- 

breiro 
João Marinha, Murtoza 
Domingos Rodrigues da Sil- 

va, Fermelã 
Firmino Ferreira, Pardilhó 
Francisco Ferreira Felix... 
Caetano Simões Lages, Ta- 

hoeira 
Manuel da Silva Mattos... 
Patricio F, Luiz, Coimbra. . 
Henrique dos Santos & O." 
Josó Simões dos Reis, For- 

melã. E 
Manuel Rodrigues 1 

ço, Paço... 
Alfredo Lope 

Pago uso 
Manuel Al 
Manuel Maria W'Oliveira... 
Mattos & Fragoso 
Manuel Rodrigues Ayres... 
Autonio Maria de Bastos, 

Esgueira ge 
Joronymo & Simões 
Pereira Bessa & 0... 

1353000 

53000 
103000 
103000 
53000 

535000 
53000 

55000 
58000 
58000 

55000 
58000 

58000 
53000 
58000 

58000 
55000 

000 
538000 

8000 

58000 
105000 
D8000 

208000 
103000 

58000 
205000 
203000 

3403000 Somma réis 

(Continúa) 

Pará, 7 de Agosto de 1911. 
J. J, Nunes da Silva 

CORRESPONDENCIAS 
de julho 

Reabriu no domingo passado a Car- 
reira de Tiro Civil desta povoação, da 
qual é director o distincto official do 
exercito, sr. capitão Pereira d'Azevedo 
que é tambem wn dedicado e velho re- 
publicano. Compareceram bastantes so- 
cios já inscriptos e abriram inscripção 
mais 19. 

E' digna de todo o elogio à maneira 
dedicada como o seu presidente, sr. Ar- 
thur da Silva, tem trabalhado a favor 
do progresso da Carreira é 208 seus des- 
velados esforços se deve o bom funccio- 
namento d'ella. 

= Devido à retirada para a metro- 
pole dos nossos amigos e assignantes de 
Democrata, srs. Antonio Henriques o 
José da Silva Salavisa, aquelle secre- 
tario e este thesoureiro, foram nomea- 
dos respeetivainente para os ditos loga- 
res os cidadãos Acacio Simões e Joa- 
quim Salavisa. Tambem foi nomeado 
para vogal o cidadão Antonio Augusto 
de Lima em substituição de João Ber- 
nardo Prata, ausente. 

= Em Assemblêa Geral da Associa- 
ção Commercial da Lunda, para o fim 
reunida, se tratou de assumptos refe- 
rentes ao decreto da extineção do alcool 
em Angola e de varias disposições do 
decreto referente ao regimen de tra- 
balho, ficando nomeada uma commissão 
composta dos cidadãos Antonio da Con- 
ecição Pinto, Souza Santos, Freitas Ri- 
beiro, José da Silva e Praneisco Leite 
para estudarem e darem parecer sobre 
o ultimo decreto, para o que se convo- 
cará uma nova reunião da Assemblêa 
Geral para apreciar os seus trabalhos, 
dando-se-lhe o praso de 20 dias para a 
apresentação dos mesmos. 

Sobre o decreto do alcool, alguns 
agricultores são contrarios á expropria- 
ção da canna saccharina, porque, di- 
zem,o que o governo lhes dá não os dei- 
xa em situação muito invejavel devido 
a terem de replantar as fazendas com 
outras plantas. 

A maioria, porém, quer a expropria- 
ção nas condieções mesmo em que 0 go- 
verno a decretou. Pela nossa parte e 
visto que sômos desinteressados no as- 
sumpto, diremos que o decreto tem até 
muitas clausulas vantajosas e os agri- 
cultores podem dar-se por felizes. 

= Consta aqui, por telegramma hoje 
recebido do Posto Militar de Quingun- 
zo que os padres do Mussuco, região de 
Alem-Cuango, pertencentes 4 Missão 
portugueza da Congregação do Espiri- 
to Santo, andam a insubordinar o gen- 
tio contra a auctoridade da Republica. 
Não sabemos ao certo o que ha visto 
o telegramma ter sido dado daDelega- 
ção da Associação Commercial da Lun- 
da em Camaxillo para o presidente da 
mesma mas,se o faeto é verdadeiro, re- 
veste uma tul gravidade que me abste- 
nho de commental-o. 

Por aqui se vê que a temivel seita 
jesuitica conspira por toda a parte con- 
tra a nova Republica, para implantar 
o regimen da crapula, da veniaga o da 
corrupção. Maldita saita, 

De nada lhes valerá, porém, tão re- 
provada quanto anti-patriotica attitu- 
de, pois aqui só ha republicanos devo- 
tados que saberão reprimir os ataques 
d'essa cafila infame. Todos se lamen- 
tam estar longe e não poderem ir de- 
fender a Republica Portugueza dos 
conspiradores na fronteira, se bem que 
é crivel que estes nada farão capaz de 
abalar o prestigio de um ideal que o 
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Aveiro tem os olhos fitos, 

|rescente agremiação, uma sessão sole- 

povo portugnez ha muito defende e 
ama com todas as vóras da sua alma. | 

Por mim julgo-me infeliz não poder 
acompanhar todos aquelles que, a esta 
hora, devem estar vigiando a fronteira 
para reprimir qualquer que que os | 
mabecos e idiotas, 4 ordem do demen- 
tado Coneeiro, tentem contra as novas 
instituição M ontio em que os he | 
roes que combateram em 5 d'outúbra 
victoriosamente, saberão agora, tam- | 
bem, defendel-a diguamente dessa hor- 
di de miseraveis. 

Accacio Simões, 

o 
Pará, 7 

Por ter sahido incompleta a 
noticia que démos sobre as festas 
do Centro Republicano Portuguez, 
na nossa ultima correspondencia 
para o Democrata, transcrevemos 
da Folha do Norte, de 16 de ju- 
lho ultimo, o que a esse respeito 
ali se encontra : 

Centro Republicano Portuguez no Pará 

Realisou-se ante-hontem, n'esta flo- 

mue para serem empossados os novos 
corpos gerentes e ao mesmo tempo com- 
meimorar a gloriosa data de T4 de julho 
de 1789. 

As salas do Centro achavam-se ele- 
gantemente ornamentadas, vendo-se | 
ali a parte mais selecta da colonia lu- 
sa, na sua maioria socios da prestimosa 
e patriotica associação, que tão assi- 
gnalados serviços vem prestando no Pa- 
rá ao governo do seu paiz. 

A's 8 1/2 horas da noite, tiveram 
início os trabalh sendo convidado 
para presidir a sessão o dr. Emilio do 
Amaral, digno consul da Republica 
Portugneza westa capital, 

8. ex.*, n'um eloquento discurso, pôz 
em destaque os serviços do Centro 4 
causa da Patria Portugueza, felicitan- 
do, ao mesmo tempo, a directoria que 
expirava o seu mandato e os novos di- 
rectores, que pelo seu ado de bons 
republicanos e patriotas, haviam de 
manter as tradicções da utilissima ins- 
tituição, buscando todos os ensejos, sem | 
quebra de principios, de congraçar os 
membros da colonia sob a bandeira 
sagrada da Patria. 

Em seguida, » dr. Amaral deu pos- 
se aos novos eleitos, que foram recebi- 
dos pela assembleia com uma prolon- 
gada salva de palmas. 

Passando á commemoração do 14 de 
julho, usou da palayra w sr. Oetaviano 
de Carvalho, que fez a apologia dos 
principios proclamados pela revolução 
franceza. 

Na mesma ordem de ideias, usaram 
da palavra os srs. Eduardo A. Fornan- 
des, Corrêa de Almeida, Mario A. Bot- 
ges de Oliveira, Adelino da Silva, Pin- 
to Ramos, José Pedro Fernandes Ca- 
macho, Manuel Pereira e outros. 

Merece especial referencia disenr- 
so do sr. Pinto Ramos, que eulevou o, 
auditorio, recebendo por isso muitos | 
applausos. | 

Achando-se presente uma commis- | 
são da Liga Moral de Resistencia foi | 
esta sundada por todos os oradores, 
agradecendo em nome da Liga o sr. I 
José M. Rezende, que n'um improviso 
feliz saudou o Centro e a Republica 
portugueza. 

Foi egualmente lido o relatorio da 
directoria, que terminou o seu manda- 
to, pelo vice-presidente, sr. Manuel Ro- 
drigues Pereira. Tambem merece uma 
referencia especial aquelle relatorio, 
porque sahindo dos moldes vulgares 
usados em trabalhos desta ordem, era, 
por assim dizer, uma bella pagina de 
litteratura. 

Hontem, o Centro expediu ao sr, 
ministro dos extrangeiros da Republi- 
ca portugueza o seguinte telegramma: 

  
Centro Republicano, reunido hontem 

sessão comemorativa seu anniversario, 
sauda enthusiasmo governo, desejando 
prompto restabelecimento Afonso Costa. 

= O mesmo Centro Republi- 
caro, em sua sessão de dire- 
ctoria, resolveu, no dia 1 do cor- 
rente, convidar todas as associa- 
ções portuguezas, n'esta capital, 
para uma reunião que terá logar 
no dia 9 do corrente afim de 'de- 
liberar sobre o anniversario da 
proclamação da Republica, tendo 
nomeado uma commissão composta 
dos srs. José Rodrig Pacheco, 
Norberto Mattos d'Almeida e Do- 
mingos Rufino d'Agzevedo Mourão, 
para deliberar sobre a recepção 
do sr. dr, Lauro Sodré, nomear 
outra commissão, composta dos 
srs. Octaviano de Carvalho, Joa- 
quim Pinto Ramos, para, em nome 
do Centro, corresponder ao convi- 
te que lhe foi dirigido pelo Ce; 
tro Academico Paraense, e solici- 
tar da camara municipal para ser 
collocada no pedestal da estatua 
da Republica, ao Largo da Polvo- 
ra, uma palma de bronze e com- 
municar ao Directorio do partido 
republicano em Lisboa, a posse 
da sua nova directoria, auxiliando 
ao mesmo tempo um bensficio a 
realisar-se breve em favor do ve- 
lho republicano, sr. Lourenço 
Alves Patricio, que se encontra 
em precarias circumstancias. 

== À crise commercial vae-se 
accentuando cada vez mais, 

€. 

GQ 
Pinheiro, 21 

Vae ser operado brevemente 
em Lisboa ou Porto o filho do sr, 
Henrique da Silva, de S. João, em 
consequencia d'um exame radio- 
graphico a que se submetteu. 

A operação é, segundo aflir- 
mam os medicos, das mais melin- 
drosas. Os paes do desditoso mo- 
ço, não se teem poupado a sacri- 
ficios afim de ser descoberto o ver-     dadeiro mal que ha muito vem 

minando aquella existencia. Faze- 
mos votos para que tudo corra á 
medida dos seus desejos. 

= A constrncção «la ponte pe- 
la qual deste o anno passado tan- 
to tom trabalhado o auctor d'estas 

[inhas, sob q nosso rio Vouga, pa 
Peve que-se tornará uma realida- 
de dentro em pouco. 

Para tal fim tem estado aqui 
dois engenheiros a fazer os devi- 
dos estudos, 

A construcção da referida pon- 
te é de grande beneficio para a 
freguezia d'Alquerubim, que fica 
com o apeadeiro a dois passos, 

== Tambem se afirma em S, 
João do Loure que a companhia 
do Valle do Vouga construirá um 
novo apeadeiro junto á ponte. A 
ser assim, tambem muito lucrará 
aquelle logar, para o que nos cons- 
ta, se empenha a respectiva com- 
missão politica, 

= À chuvas beneficiaram um 
pouco os milhos que se apresen- 
tam cada vez mais viçosos e pro- 
mettedores. 

Co. 

(Castello de Paiva, 21 
Não mandamos, nunca mandá- 

mos e nunca queremos mandar, 
Mas tambem não quizémos, nem 
queremos, que nos tirem o direito 
de dizer da nossa... justiça. 

Por isso perguntamos: porque 
se não realisaram as importantes 
e necessarias syndicancias? Onde 
está o alvará da nomeação dos 
syndicantes? Foi só para inglez 
vêr?! Como a correspondencia of- 
ficial costuma a ser apreguada na 
praça publica, assim succederia 
ao alvará? 

Nada d'isso nos incommoda; 
a Republica Portugueza está e es. 
tará!... Vê-se, meus falsos ami- 
gos e,.. republicanos]... A fo- 
me mette... Lébre a caminhol!... 

= Com a edade de 79 annos, 
falleceu na cidade do Porto, a mãe 
do nosso amigo e correligionario 
antigo, sr. Alfredo Augusto Ribei- 
ro, presidente da camara munici- 
pal d'este concelho, a quem envia- 
mos, como a toda a familia, sen- 
tidos pezames, 

Até breve. (o 

S. João de da es 
A muzica velha d'esta fregue- 
vag assistir aos grandes feste- 
do dia 5 Outubro, 4 capital 
==Acha-se bastante encomoda- 

da de saude à sr.* Anna Baeta. 
amos as suas melhoras. 

== N'estes ultimos dias tem por 
aqui chovido com alguma abun- 

zia 
jos 

|[dancia, o que veio fazer muito 
bem aos milhos das terras baixas. 

==Tem estado muito mal de 
saude o nosso bom amigo, sr, João 
Antonio da Silva. 

Desejamos-lhe rapido e com- 
pleto restabelecimento. 

== Falleceu ha dias no logar 
de Loure, d'esta freguezia, o sr. 
José Nunes da Silva. 

A toda a familia 
sentidos pezames. 

= Seguiu um dia d'estes para 
o Porto, afim de sofrer uma ope- 
ração na garganta, 0 nosso amigo 
Antonio, filho de Joaquim Henri- 
ques da Silva. 

Que seja feliz. 

enviamos 

C. 

“ANN UNO IOS 

Batata hollandeza para semente 
Cada 15 kilos, 600 réis 

VIRGILIO SOUTO RATOLLA 
Mamodeiro 

Concurso 
(2.º publicação) 

A Commissão Municipal 
Administrativa do concelho 
de Oliveira de Azemeis, de- 
vidamente anctorizada, faz 
publico que abre concurso 
por espaço de 30 dias, a 
contar da segunda publica- 
ção deste annuncio no Dia- 
rio do Governo, para provi- 
mento do logar de thesourei- 
ro municipal d'este concelho 
com a percentagem annual 
de 1,5%, da receita cobrada. 

Os concorrentes devem 
apresentar na secretaria da 
commissão, dentro do referi- 
do praso, todos os documen- 
tos exigidos na legislação em 
vigor, 

Paços do concelho de Oli- 
veira d'Azemeis, 11 de agos- 
to de 1911. 

O Presidente da Commissão 

Antonio Thomaz Ferreira Cap- 
doso   
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